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Resumo:As considerações referentes a este trabalho iniciou-se a partir da observação da prática docente que 

possibilitou-nos a reflexão sobre a teoria e a prática. A presença de alunos com deficiência é uma realidade 

em muitas escolas públicas do município de Campina Grande- PB. Entretanto, podemos nos perguntar, seria 

possível uma professora do ensino fundamental na turma de primeiro ano, realizar atividades que 

possibilitem um desenvolvimento nas duas crianças com deficiência, sem ajuda de cuidadora e materiais 

pedagógicos específicos para lhe auxiliarem? Observamos em sala de aula como a professora alfabetizadora 

realiza o trabalho de ensino-aprendizagem para com os educandos tidos como “normais” e com deficiência. 

Um dos fatores analisados foi à falta de profissionais de apoio para auxiliá-la, e a falta de materiais 

pedagógicos adequados para o desenvolvimento de outras atividades especifica para com os alunos com 

necessidades especiais. Durante os diálogos com a professora alfabetizadora observamos a sua grande 

preocupação com os alunos, a mesma afirma que as mudanças devem ocorrer em primeiro lugar em seu 

modo de agir, ou seja, é preciso querer mudar a realidade. Evidenciamos que a professora busca despertar as 

competências e habilidades dos alunos e mostra-se disposta a trabalhar as dificuldades das crianças, porém 

nem sempre é possível garantir a todos um saber homogêneo, pois cada criança tem suas especificidades e as 

crianças com necessidades especiais sem a mediação adequada.  

 

Palavras-chave: Inclusão, professora alfabetizadora, ensino-aprendizagem. 

  

INTRODUÇÃO   

O processo de inclusão de alunos com deficiência nas escolas regulares no Brasil ainda é um 

processo em construção. Um assunto que ainda é pouco abordado entre o meu educacional, mais 

que vem ganhando outro olhar. Alguns professores ao se depararem com os referidos alunos em 

suas salas de aulas não se sentem aptos a desenvolverem atividades pedagógicas que venham a 

favorecer a inclusão escolar. Ou muitas vezes não existem recursos para serem feitos as atividades 

pedagógicas da melhor forma possível. Como por exemplo, a existência de uma cuidadora ou 

auxiliar em sala de aula.  
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Muitos educadores ainda desconhecem as habilidades que podem ser desenvolvidas com uma 

determinada deficiência. Esse desconhecimento faz com que a deficiência seja vista como algo 

anormal, que não se adéqua ao contexto da sociedade. Como nos diz Diniz (2007): 

A verdade é que a deficiência é mais do que um enigma: é um desconhecimento 

erroneamente descrito como anormal monstruoso ou trágico, mas que fará parte da 

trajetória de vida de todas as pessoas que experimentarem os benefícios da civilização 

(p.78). 

Ao fazermos parte de uma sociedade, temos que buscar conhecer as diversas formas de 

expressão da vida para não estacionar no desconhecimento. Dessa forma estaremos caminhando 

para uma sociedade igualitária. 

O número de alunos que apresenta algum tipo de deficiência em sala de aula nas escolares 

regulares e públicas no município de Campina Grande-PB é muito significativo, tornando assim de 

grande importância o desenvolvimento políticas públicas geradoras da inclusão e acessibilidade 

dessa pessoa em qualquer esfera social e educacional.Desta forma refletindo e discutindo sobre a 

observação realizada na turma do 1º ano do Ensino Fundamental I. Os objetivos principais são 

conhecer as normas e regras de funcionamento que regem a aula, para analisar o contexto dentro do 

qual serão postos em prática e conhecer a dinâmica, comunicação e relação entre o aluno e o 

professor no ensino da língua materna. 

De acordo com Melo; Martins (2004) é natural que sentimentos de medo, insegurança, pena, 

entre outros, sejam manifestados, inicialmente pelos integrantes da escola regular diante da inclusão 

do aluno com deficiência, uma vez que, de uma maneira geral existe desconhecimento e também 

ideias preconcebidas em relação à deficiência e as pessoas que a apresentam.  

Dessa forma, surgiram varias inquietações durante a observação feita pelas autoras do 

presente estudo seria possível uma professora do ensino fundamental na turma de primeiro ano, 

realizar atividades que possibilitem um desenvolvimento nas duas crianças com deficiência, sem 

ajuda de cuidadora para lhe auxiliar? 

Para muitos cuidadores, deixar de enxergar a criança com deficiência como totalmente 

dependente deles parece ser difícil. Acreditam que "sozinha" ela não será capaz de conviver, se 

defender, aprender, enfim, de se desenvolver (CASTRO; PICCININI, 2004). Os pais cuidadores 

enxergam seus filhos como extremamente privados das possibilidades que outras crianças com 
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"desenvolvimento normal" têm, e levam certo tempo para considerar que seu filho cresceu e precisa 

começar a desenvolver seus próprios recursos para lidar com o mundo.  

No entanto, ainda aguardamos um avanço em relação a uma legislação que traga o cuidador 

para sala de aula, e claro todo seu reconhecimento. Pois eles têm contribuído nos bastidores dessa 

educação especial, como um mediador no processo ensino-aprendizagem para alunos com 

necessidades educativas especiais.  

O cuidador não é um professor e não interfere na didática apenas ajuda o professor como leva 

a criança ao banheiro, ajudar na hora de comer, durante as atividades ajuda a criança no 

desenvolvimento de cada uma. A sua função é manter o aluno em sala de aula e dar suporte em tudo 

que a criança precisar enquanto permanecer na escola. Algumas crianças têm dificuldade em ficar 

quietas e concentradas em sala de aula, ou não conseguem ir ao banheiro sozinho (a), outras vezes 

apresentam algum grau de agressividade e é complicado para o professor lidar com ele e ainda 

cuidar do restante da turma. 

Desta forma refletindo e discutindo sobre a observação realizada na turma do 1º ano do 

Ensino Fundamental I. Os objetivos principais são conhecer as normas e regras de funcionamento 

que regem a aula, para analisar o contexto dentro do qual serão postos em prática e conhecer a 

dinâmica, comunicação e relação entre o aluno e o professor no ensino da língua materna.  

METODOLOGIA  

O estudo teve como abordagem uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, com o 

propósito de que no decorrer da investigação científica é preciso reconhecer a complexidade do 

objeto de estudo. Coletamos dados foram aplicadas entrevistas semiestruturadas para a professora 

alfabetizadora responder e durante as observações ocorreram vários diálogos com a mesma.  

A observação é um instrumento que nos permite realizar uma análise da metodologia, 

interessa-nos a observação, pois nos permite fazer um estudo dentro de um determina do contexto. 

Realizamos a atividade de observação da metodologia no ensino da Língua Materna e analisamos as 

dificuldades encontradas em sala para realização das atividades por crianças com necessidades 

especiais. Entretanto realizamos uma pesquisa bibliográfica para aporte teórico. A partir das analises de 

dados científicos e da observação em sala resultando a falta de preparação dos professores que precisam ser 
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preparados através de qualificações necessárias para compreender melhor o processo de aprendizagem para 

com as crianças com necessidades especiais e buscar alternativas para fazer a criança progredir na 

aprendizagem.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

No primeiro dia de observação a turma preparou-se para o momento de culminância do 

projeto monteiro lobato promovido pela escola todas as turmas prepararam-se para a apresentação 

alguns alunos estavam caracterizados de acordo com os personagens do Sítio do Pica-Pau Amarelo. 

As crianças já havia ensaiado como seria a apresentação e trabalharam em sala de aula quem Foi 

Monteiro Lobato que foi o primeiro autor de histórias infantis, sua vida e obra ao longo do projeto e 

estavam fechando o projeto cada sala com uma apresentação diferente. Ensaiamos a coreográfica 

em sala juntamente com as crianças. E durante os ensaios uma das crianças que tem dificuldade de 

locomoção, devido a uma deficiência psicomotora a criança ficava sentada apenas olhando, pois a 

professora não teria como observar os outros alunos e ao mesmo tempo segurar para que ela 

participe da atividade que estava desenvolvida. Então, todos foram convocados para o pátio da 

escola aonde seria a apresentação e cada turma fez sua apresentação em ordem decrescente das 

turmas. Entretanto antes das apresentações a gestora começou relembrando as informações que 

foram trabalhadas na escola e fazendo perguntas para as crianças responderem. 

Como Orlanda; Santos (2013, p.10) nos dizem que o professor que atua na educação 

inclusiva das classes comuns de ensino, conhecer o que é e como é o processo de aprendizagem, 

adquirindo conhecimentos a respeito do desenvolvimento humano e formulando uma 

contextualização das bases obtidas sobre a aprendizagem. Para atender as necessidades dos seus 

alunos, sejam eles portadores de alguma deficiência ou não, o professor precisa ser criativo,sempre 

trazer para sua sala de aula métodos que deixam a aprendizagem mais clara, pois assim deixara de 

ser um mero transmissor do conhecimento, e passando a ser um agente criador de possibilidades 

para proporcionar a aprendizagem dos seus alunos.  

Desde então, é preciso que os professores em suas metodologias usem os materiais didáticos 

como meio que facilitem a aprendizagem e a participação de todos os alunos. A questão é como 

organizar as situações de ensino para garantir o maior grau possível de interação e participação de 

todos, sem perder de vista as necessidades concretas de cada um.  
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Todas as turmas fizeram uma homenagem a Monteiro Lobato o 4º e 5º ano falando da vida e 

obra desse autor literário que o foi o primeiro autor a trabalhar com literatura infantil. O 1º ano e o 

pré-I fizeram uma homenagem com musicalização,dançando a musica do sitio do pica-pau-amarelo, 

em uma roda, como estávamos participando ajudamos a professora na condução da turma e 

ajudando segurando a aluna especial, apenas essas quatro turmas compõe o turno da manhã. 

Observamos como é importante trabalhar a literatura infantil em sala, trabalhar a vida e obra dos 

autores e como são importantes esses projetos para o desenvolvimento de algumas habilidades dos 

alunos, como por exemplo: falar em público e trabalhar a corporeidade dos alunos, sua desenvoltura 

e socialização de conhecimento e integração dos alunos. É fundamental esse tipo de atividade na 

escola e promove ao aluno um conhecimento prazeroso e dinâmico.  

Nosso papel como educadoras é promover o desenvolvimento de competências e habilidades 

nos alunos de acordo com a faixa etária e com os processos normativos que norteiam nossa prática 

como a Base Nacional Comum Curricular e os Parâmetros Curriculares Nacionais. Entretanto faz-se 

necessário conhecer o nosso aluno e respeita-lo considerando seus conhecimentos prévios e 

promovendo novas aquisições de conhecimentos, possibilitando aos alunos um ambiente alegre e 

participativo, valorizando sua capacidade e os ajudando a agir como construtores do seu 

conhecimento. Os alunos não são meros coadjuvantes no processo de ensino e aprendizagem, são na 

verdade autores da construção e organização do conhecimento que lhes é transmitido.  

A maioria dos educandos sabe identificar as letras, porém as meninas tem bastante 

dificuldade, apenas uma demonstra domínio na identificação e escrita de letras e palavras, como 

também na leitura, essa criança encontra-se em um nível alfabético não ortográfico. As demais 

meninas estão no nível silábico com valor sonoro, entretanto uma aluna demonstra não conhecer 

todas as letras do alfabeto e é muito insegura em relação as letra e escrita, essa aluna apenas 

transcreve do quadro, mas a professora nos informou que ela tem muita dificuldade, mas já houve 

evolução. A situação foi conversada com os pais a respeito das dificuldades de aprendizagem dessa 

criança, mas não foi obtido resultados de nenhuma atitude dos pais, então a professora faz o que 

pode em sala para trabalhar essas dificuldades. Entretanto em contra partida a não encontra 

estímulos em casa o que dificulta ainda mais o trabalho da professora.  

O modelo escolar de alfabetização surgiu em 1789, após a Revolução Francesa. Em um 

primeiro momento buscou-se procurar um método para ensinar a ler, os fracassos escolares eram 

justificados nos métodos inadequados, com isso ocorreram grandes discussão entre defensores dos 
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métodos global/analítico (começa do geral para o específico) e método fonético/sintético (do 

específico para o global). Entretanto em um segundo momento discutindo-se sobre alfabetização 

buscou-se culpar os alunos, surgindo as teorias de “déficit de atenção”problemas cognitivos, 

psicológicos, percepitivo-motores, linguísticos, entre outros.  

Observamos também um aluno que senta na frente, pois possui grande dificuldade tanto na 

fala como na escrita, tendo atraso mental.  Por este motivo a professora tenta darum pouco de sua 

atenção, mas sente muita dificuldade e nem sempre é possível, pois são 14 alunos para dar 

assistência e essa determinada criança necessita de ajuda constante para realizar as atividades e por 

esse motivo nem sempre é possível fazer as atividades com duas crianças com necessidades 

especiais, porém não tem cuidador devido a turma ser pequena e não poder disponibilizar uma 

cuidadora para essa criança que tem dificuldades para se locomover, falar, e em sua coordenação 

motora, devido a essa situação acaba não fazendo as mesmas atividades que as outras crianças, nem 

sempre a professora pode dar atenção a essa criança, pois precisa fazer a turma progredir as outras e 

nem sempre pode parar as atividades com os outros e sentar com essa aluna, mas sempre que pode 

realiza a mediação com a aluna.  

A proposta da educação inclusiva, não se limita apenas no fato dos alunos portadores de 

necessidades especiais fazerem parte da escola, mas sim, de lhes proporcionarem a participação 

ativa em todas as atividades, utilizando muito mais do que conteúdos para o ensino-aprendizagem, 

mas também de valores e princípios, promovendo assim uma educação integral (ORLANDA; 

SANTOS, 2013, p. 06). 

Portanto, o professor deve fazer a diferença e em seus planejamentos levar em estima a 

realidade de cada aluno, quer dizer aproveitar o máximo omeio que ele está inserido para 

desenvolver uma aula dinâmica e acolhedora a todas as crianças e na sua metodologia tornasse um 

professor mediador capaz de levar o conhecimento a todos os alunos e interagindo com eles para 

obter a aprendizagem desejada. 

São 02 alunos especiais e 01 com dificuldade de aprendizagem, com isso analisamos que a 

sala mesmo com poucos alunos, entretanto possui suas especificidades e dificuldades para 

promover um saber homogêneo. Os demais meninos encontram-se um pouco mais avançados que 

as meninas. Dos 14 alunos que compõem a classe sete estão na Hipótese Alfabética,dois dos alunos 

estão na Hipótese Silábica.''a criança inicia a tentativa de estabelecer relações entre o contexto 

sonoro da linguagem e o contexto gráfico do registro.'' e cinco na Pré-silábica:''O uso da hipótese 
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pré-silábica indica apenas a existência de uma concepção  da criança quanto ao caráter da 

representação realizado pela escrita, ainda distante  da indicação do evento sonoro da língua falada''. 

Durante as aulas verificamos que a professora encontra-se preparada para a função e possuí 

dominação do conteúdo e bastante segurança e firmeza na produção do saber do aluno e construção 

do conhecimento, as aulas são todas dialogadas e sempre faz relação com a realidade dos alunos.  

A primeira aula teve como objetivo trabalhar a Cultura Indígena. A temática explorada foi a 

Cultura Indígena. O conteúdo trabalhado foi o modo de vida dos indígenas (comidas, brincadeiras e 

pinturas). A metodologia utilizada foi à leitura literária e a escrita na construção de palavras 

articuladas e separadas por classificação realizada em três momentos: palavras relacionadas a 

comidas indígenas, na segunda questão as palavras relacionadas às brincadeiras dos índios e o 

terceiro momento a pintura dos desenhos. Os recursos didáticos utilizados foram o livro de 

literatura, quadro e lápis. A avaliação trabalhada foi à formação de palavras e leitura do livro. 

Observamos que existe um planejamento prévio da professora para a realização das aulas.  

Verificamos que a escola disponibiliza vários materiais: jogos pedagógicos, livros de 

histórias, livros didáticos, colas, lápis, tintas e cadernos para todos os alunos, possibilitando 

recursos necessários para o bom desenvolvimento da aula. A tranquilidade da professora foi algo 

que nos chamou bastante atenção, sempre atenta para fazer a mediação e intervenção no momento 

certo para resolver situações problemas em sala. Contendo sua voz e maneira de falar 

demonstravam autocontrole e atitude. 

A interação entre os alunos é muito agradável, acontecem algumas situações na qual a 

professora sabe intervir.Por esse motivo os alunos respeitam uns aos outros e estão dispostos a 

ajudar os colegas que precisam de uma ajuda a mais da professora. Todos brincam juntos.Durante 

observação das aulas percebemos que a professora consegue administrar bem o tempo e a 

concentração dos alunos que interagem muito ao longo das aulas.  Mais existe essa grande 

dificuldade de realizar as atividades. A maioria das vezes a professora da uma folha em branco 

apenas para a aluna que tem dificuldades psicomotoras rabiscar.  

Verificamos que o momento da atividade é bastante crítico, pois dois dos alunos precisam 

muito de cuidadores ou uma auxiliar para fazer a mediação de maneira individual, possibilitando 

assim, o avanço dos dois alunos com necessidades especiais, a menina tem um problema 
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psicomotor, com isso possui bastante dificuldade para locomoção e o menino que tem um problema 

neurológico com bastante dificuldade na fala, na aquisição do conhecimento e da leitura e escrita. 

No começo da aula a Professora pediu para que os alunos fizessem uma roda de conversa, 

todos sentados no chão em circulo e fez uma breve introdução com os alunos perguntando se eles 

conheciam algum índio? Se ainda existia índio? Falou do livro: o nome do livro, o autor quem era o 

autor, citou o ilustrador e só então o começou a cotação de historia. A professora fez uma leitura 

oral com bastante clareza, domínio, manuseando e explorando as imagens do livro de maneira 

adequada prendendo a atenção dos alunos, durante toda a cotação de história, os alunos faziam 

intervenção e a professora sempre sabia como voltar à história caso colocação do aluno fugisse do 

assunto do livro.  

Seguindo o plano de aula, a professora distribuiu a atividade elaborada pela mesma, na 

qualos alunos iriam escrever os nomes de cada comida, brincadeiras e tipos de tintas que os 

indígenas usavam. A professora falava a palavra e perguntava aos alunos como escrevia 

determinada palavra, então as crianças citavam as sílabas, como isso ia formando as palavras, a 

professora sempre escrevendo no quadro de acordo com as sílabas citadas e faziam a correção da 

sílaba repetindo a pronúncia do fonema que estava incorreta ou quando o fonema não era 

identificado pelas crianças, sempre mediando o conhecimento de maneira adequada e a estratégia de 

escrever no quadro e não fazer a escrita espontânea naquele momento foi para promover o 

conhecimento aos demais que ainda não conseguem escrever as palavras sem mediação.Durante 

toda atividade a professora questionava-os indagando a respeito do assunto para poder escrever no 

quadro, questionava os alunos “os índios brincavam de quê?” quando os alunos respondiam, 

questionava-os “e como escreve?” toda a atividade foi realizada dessa maneira bastante dialogada e 

quando finalizou a história ainda na roda de conversa trabalhando o contexto a professora 

relacionava com a realidade dos alunos e retomava assuntos trabalhados anteriormente fazendo uma 

ponte, ligando um conhecimento ao outro. Durante toda atividade a professora mantém o controle 

da turma.  

No terceiro dia de observação todas as turmas reunidas no pátio fizeram a oração com a 

gestora, depois cada turma direcionou-se as suas salas. A professora aguardou todos chegarem para 

iniciar a aula que deve como objetivoconscientizar as crianças de seus direitos e deveres para que 

possam compreender o seu lugar no mundo, despertando à criticidade e reflexão.Temática 

explorada: Direitos e Deveres das crianças a partir de história em quadrinhos. O conteúdo 
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trabalhado foram os Direitos e Deveres das crianças. A metodologia adotada foi aula expositiva e 

dialogada, leitura da história em quadrinhos da turma da Mônica que estava incluída no livro 

didático e atividade também proposta pelo livro didático, atividade escrita explorando o texto da 

história em quadrinho. Os recursos didáticos utilizados foram o livro didático, quadro e lápis. A 

avaliação utilizada foi à formação de palavras e construção de frases relacionadas à história. 

Observamos que em todas as aulas a professora utiliza o método analítico do global para o 

específico, sempre contextualizados.  

Em vários momentos a professora trabalhou com atividades de leitura e construção de 

palavras valorizando o conhecimento dos alunos para garantir não apenas codificação e 

decodificação, mas busca promover acomodação do conhecimento como a criança interpreta o que 

escreveu, observando sempre como a criança evoluiu e passa de uma etapa para outra. Essas 

atitudes são fundamentais a qualquer profissional da educação infantil e anos iniciais. 

CONCLUSÕES 

A atividade de observação trouxe-nos fundamental experiência quanto à prática docente, 

possibilitando-nos relacionar a teoria à prática, refletir sobre as adversidadesencontradas em sala, 

obter um olhar crítico analítico quanto às possibilidades na construção do conhecimento e formação 

social dos educandos para garantir o direito que lhes é necessário, na importância de manter um 

relacionamento agradável com os alunos, valorizando sempre o conhecimento do aluno para 

alcançar novos objetivos de aprendizagem. Verificamos também a grande importância de planejar 

as aulas para promover um saber claro e objetivo abrangendo as informações possíveis e necessárias 

para os alunos de acordo com o currículo escolar e manter uma interdisciplinaridade para construir 

pontes relacionando os conteúdos. 

Analisamos que o ensino da língua materna exige bastante preparo do professor e 

flexibilidade para elaborar um plano de aula que demostre confiança e segurança aos alunos, 

entretanto é necessário autonomia e desenvoltura para desenvolver as habilidades e competência 

fundamentais a cada etapa dos anos iniciais. Por essa razão, também é indispensável que o professor 

seja leitor para formar leitores, para despertar nos alunos o interesse de ler como um prazer e não 

obrigação, por esse motivo é de grande importância trabalhar as literaturas infantis.  

Por fim, a observação nos proporcionou um grande crescimento profissional e norteou ao 

trabalho pedagógico como professora/alfabetizadora a respeito de nossa postura e didática para 

garantir aos educandos o direito à educação de qualidade.  
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